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oar é fascinante, mas fazer a imaginação voar como 

faz Franco Rovedo é mais fascinante ainda. Franco 

nos brinda ora com crônicas, ora com contos, ora 
com histórias documentais criando uma miscelânea saudável, pois, o 
mundo do mais pesado que o ar é tão amplo e leve quanto o céu que 
nos acoberta. 


Além de bom escritor Franco é também um grande contador 
de histórias orais, suas intervenções e causos, principalmente quando 
o assunto era sobre aviões, em nossas reuniões da Luna Ubriaca — 
um encontro mensal de amigos que debatem ideias e filosofias ao 
redor de boa mesa e bom vinho», da qual ele faz parte há mais de dez 
anos, eram memoráveis. Adorava ouvilo contar o caso de um ex- 
piloto da RAF que com um velho hidroavião buscava pescadores de 
camarões nas ilhas da bata de Paranaguá e Guaratuba e com isso 
ganhava mercado frente a concorrência pela rapidez da logística até 
que um dia, por excesso de carga, o velho avião quase se desmantelou 


no mar. 


Por suas misturas de exageros de imaginação e de verdades 
históricas, Franco me fez lembrar os dizeres de um dos maiores 
contadores de histórias de todos os tempos - Mark Twain, que 


discorria sobre a imoralidade essencial ao se contar histórias. Dizia 
ele: “Quem conta um caso não está sob juramento. Ele deve insistir 
sempre na veracidade de sua história, seja ela verdade ou não. O 
público espera que ele, o contador, proclame que é verdade o que está 
dizendo. O que os leitores ou ouvintes querem não é a autenticidade, 
mas sim o entretenimento. O público sabe disto e, quando o contador 
diz 'o que vou lhes contar é a mais pura verdade”, está apenas 
pronunciando uma fórmula do tipo “Era uma vez. Um contador de 
histórias é um mentiroso licenciado, embora nunca deva dizé-lo.” 


Como todo bom narrador Rovedo é levado pelo entusiasmo 
ao contar suas façanhas e é justamente esta pitada extra no tempero 
é que faz os seus contos e causos tão interessantes. 


Venha voar nessa leitura acompanhe o Franco em seus voos 
reais e imaginários. O céu é o limite. 
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